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VIDA PRÓXIMA, VIDA REMOTA

			Pandemia e Sociedade

			Jacques A. Wainberg
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			O que virá após a pandemia do COVID-19? Em 2020, esta era a pergunta que as pessoas faziam depois que se acostumaram a interagir virtualmente com os amigos e com a família.[ 1 ] Quem não sabia aprendeu a comprar online, a trabalhar em casa, a participar de webinars e a ter aulas pelo zoom e o Skype. Concluíram que distante é um lugar que não existe mais. A fina tela dos computadores, dos tablets e dos smartphones tornou-se a fronteira e a ponte que une os que estão distantes, às vezes vivendo além-mar (Witchel et. al., 2020). Em 2020, foi no ecrã que as pessoas passaram a maior do tempo trabalhando, socializando e se distraindo. O compartilhamento das imagens facilitou o contato de todos com todos estimulando a participação, a cooperação e o engajamento social. A tela produziu também o efeito reflexo, o que surge quando a pessoa se vê na companhia dos demais (Dael, 2016).

			Coisas. O período de distanciamento físico causado pelo Covid-19 foi útil para comprovar os pressupostos da abordagem tecnosocial. Ela decifra a relação de intimidade que os sujeitos acabam desenvolvendo com as coisas. Por causa da pandemia a objectofilia que começa na infância com os brinquedos ficou visível com o computador e a telefonia.

			Este é um tema emocional. A evidência de que os objetos influenciam a vida humana (Appadurai, 2014) é indigesta aos herdeiros da tradição humanista (Ellul, 1968). Eles resistem e valorizam o argumento de que as pessoas são os únicos atores da história.[ 2 ]

			A recusa é contraditada pelos autores alinhados à Ecologia da Mídia.[ 3 ] Eles destacam o papel transformador da materialidade. A tipografia é exemplo disso. A partir do século XV ela se espalhou pelo mundo e mudou a sociedade para sempre (Eisenstein, 1980). Este impacto é melhor percebido no momento em que as novas tecnologias surgem. Depois que o uso dos novos equipamentos se torna rotineiro sua presença no ambiente submerge. A inovação só é sentida quando falha ou falta. É o que acontece com a eletricidade. Ela só é valorizada quando sucumbe por causa da tempestade. Sensação similar de desconforto aparece com a Internet quando o sistema “cai” e sai do ar.

			A despeito do fracasso de invenções como o videotexto e o Google Glass e da aversão e do temor que algumas invenções causam nos círculos críticos, o que se observa é que boa parte das inovações prevalece. Foi o caso do telefone. No século XIX os usuários não entendiam bem como esse sistema funcionaria. Ninguém acreditava que o aparelho estaria em todos os lugares. O mesmo pode se dizer do computador e da Internet que apareceram no século seguinte.
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			Figura 1. Cartão postal futurista. A vida imaginada no ano 2000.

			Fonte: Publicdomainreview.org.

			A história está marcada por novas tecnologias que pouco a pouco subvertem o estilo de vida vigente. Cartões postais futuristas produzidos na França entre 1899 e 1910 mostram como as pessoas daquela época imaginavam o mundo no ano 2000.[ 4 ] Fica clara a fé depositada no século XIX na tecnologia do século XXI (Asimov, 1986).[ 5 ]

			O argumento dei ex machina causa mal estar aos libertários. Nessa visão a inovação parece impor uma vontade superior às pessoas. É o que diz o famoso slogan “a ciência descobre, a indústria utiliza e o ser humano se conforma” utilizado em 1933 na Feira Mundial de Chicago.[ 6 ] A visão crítica sugere que a tecnologia é sempre perigosa, pois não é instrumento neutro.[ 7 ]
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			Figura 2. Feira de Chicago.

			Fonte: Chicago Tribune.
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			Figura 3. O ciborgue.

			Fonte: Thinking heads.

			É o que hoje se chama de Complexo de Frankenstein.[ 8 ] Tal argumento faz parte de um amplo debate filosófico (Corrêa & Oliveira, 2021)[ 9 ] que discute a excessiva separação entre os seres humanos e a natureza. O vislumbre de um tempo no qual as invenções são incorporadas pelas pessoas sempre encontrou resistência. Isso se deve também ao fato de que este termo está deixando de ser metafórico. Neil Harbisson, um artista audiovisual, é reconhecido como o primeiro ciborgue. Ele instalou um olho eletrônico que lhe permite escutar as cores.[ 10 ] Outros exemplos de dispositivos biônicos são o implante coclear e o projeto Neuralink inaugurado por Elon Musk em 2018 (Rafferty, 2021). Ele pretende conectar os cérebros aos computadores através de um microchip implantado na cabeça. Seu projeto recorda a ideia antiga do cérebro numa cuba. Trata-se de uma história na qual um cientista o coloca num recipiente e conecta seus neurônios a um computador. A máquina fornece os impulsos elétricos para manter sua atividade cognitiva. Este tema foi explorado em várias peças de ficção entre elas o filme de horror The Brain that Wouldn’t Die de 1962.[ 11 ]
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			Figura 4. Filme de horror.

			Fonte: https://www.imdb.com/title/tt0052646/?ref_=tt_urv
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			Figura 5. O perigo da revista em quadrinho.

			Fonte: https://geekandsundry.com/the-wednesday-clubs-comic-picks-seduction-of-the-innocent/

			Ocorre que também neste caso a realidade imitou a ficção. Em fevereiro de 2021, cientistas da Universidade de Tel Aviv conectaram a orelha de um gafanhoto morto em um robô que escuta sons ao redor com sua ajuda. O ouvido foi mantido vivo de forma artificial. Desta forma se espera que partes de animais se tornem os microfones e câmeras do futuro.[ 12 ]

			A introdução de uma tecnologia como essa no ambiente é um momento de celebração. É o instante no qual a pessoa valoriza o que ela traz de novo. A autora Shoshana Zuboff escolheu a expressão ‘sem precedente’ (2019, p. 193) para caracterizar este momento no qual algo nunca visto surge à frente dos olhos da pessoa. A vantagem relativa da inovação é tal que acaba ofuscando o observador. A pessoa não percebe claramente todas as consequências da transformação. Sócrates, por exemplo, se opôs à escrita. Ela poderia provocar o esquecimento, um efeito grave para os gregos que se acostumaram a educar as novas gerações através da oralidade.

			Outro exemplo, este mais recente, é a obra Seduction of the Innocent. Nela o psiquiatra americano Fredric Wertham divulgou em 1954 seu alerta contra as revistas em quadrinhos.[ 13 ] Disse que era uma literatura perniciosa capaz de causar a delinquência dos jovens. Alertas similares estão sendo feito contra efeitos indesejados da comunicação mediada por computador. Sabe-se agora que as redes sociais viciam mais que o álcool e o cigarro.[ 14 ]
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			Figura 6. O medo da revolução industrial.

			Fonte: Publicdomainreview.org.

			É por causa deste tipo de impacto nocivo da tecnologia que a preocupação com as transformações geradas no ambiente pelas máquinas é antiga. É o que mostra a caricatura satírica de 1828 produzida pelo artista britânico William Heath. Ele e outros trataram das incertezas que motivam na atualidade os neoluditas.[ 15 ] Entre elas está a dúvida sobre a capacidade da humanidade sustentar o ritmo acelerado do desenvolvimento iniciado no século XIX. Na visão de Wells o verbete progresso é vocábulo polissêmico. Isso é repetido pelos grupos contrários ao determinismo tecnológico, a corrente que favorece e saúda as invenções e os inventores. A retórica rebelada dos ambientalistas e de outros grupos diz que a Terra precisa de um descanso.[ 16 ] É uma visão que estimulou certos grupos a definirem o Covid-19 como castigo de Deus. Esta teologia é chamada no Brasil de guerra espiritual e nos Estados Unidos de Dominion Theology.[ 17 ] Aderentes incluem calvinistas reconstrucionistas, carismáticos, grupos pentescostais, reformistas neo-apostólicos, entre outros. Este tipo de reação ocorreu também na epidemia do HIV. Seria uma punição pelo comportamento sexual indevido das pessoas. A interpretação de que as pragas são uma forma de punição está presente no Exôdus e no Apoclipse.

			A despeito do mal-estar que persiste contra as inovações a crise gerada pela pandemia mostrou em 2020 que o WiFi funciona agora como o ar que se respira. Deriva deste fato a expressão computação ubíqua (UBICOM) utilizada pela primeira vez em 1991 pelo cientista Mark Weiser. Ela dá vida ao novo universo da Internet das Coisas (IdC). É um novo mercado estimado entre 3,9 e 11,1 trilhões de dólares para 2025.[ 18 ] Este ambiente inteligente está ligando à rede uma parte significativa dos mil a cinco mil objetos utilizados por uma pessoa na sua rotina diária (Waldner, 2007). Ou seja, o IdC está se transformando em elemento crucial adicional à vida remota e sincronizada aqui descrita (Rottinghaus, 2021).

			Áreas como a indústria, o atendimento médico[ 19 ], a técnica militar, o transporte e a logística estão sendo fortemente afetadas. As residências já podem ser vistas e controladas à distância por seu proprietário. E o lar monitorado pode informar seu habitante sobre os estoques de alimentos, o consumo de eletricidade e qualquer outro dado que depender de sua curiosidade. Já a telepresença e a videoconferência permitem o usuário ter a sensação de estar presente numa localidade distante.[ 20 ] Ao mesclar ambientes remotos estas tecnologias criam um grau de intimidade e um espaço social entre corpos que na verdade estão apartados (Souza, 2015).

			Tabela 1. A evolução da Internet das Coisas.
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			Fonte: Cisco IBSG (abril de 2011).

			Quanto mais estas e outras inovações forem capazes de simular a interação face a face mais os interlocutores serão capazes de se envolver um com o outro. Isso foi chamado de abandono do corpo (Mir, 2016).

			A nova infraestrutura da IdC está constituída por um universo de 400 mil redes que estão agora amarradas umas às outras. Em 2020, estimados 30 bilhões de objetos[ 22 ] interagiam através de um mesmo protocolo (IPv4). Fica claro que o aprendizado que desafia os sujeitos no século XXI é o de se comunicar mais intensamente com as coisas. É uma nova e outra vez profunda alteração da ecologia humana. 

			Proxêmica. Falar, ser ouvido e reconhecido pelo interlocutor são propriedades típicas e necessárias do diálogo. A proximidade física é outra condição sine qua non à interação face a face. Este tema foi tratado no clássico estudo de Edward T. Hall sobre proxêmica (1966/2005). Este campo de estudos examina como a pessoa estrutura de forma inconsciente o seu microespaço, em especial a distância que ela mantém de outros indivíduos na condução de suas transações diárias.

			Observações feitas em câmera lenta mostram como cada sujeito ajusta sua presença num local ao longo do tempo e das circunstâncias. Esta movimentação depende de uma série de fatores: personalidade do ator, situação por ele vivenciada em cada momento, seu estado psicológico e também seu status social, gênero, suas intenções e o contexto cultural no qual ele vive e no qual está imerso (Mehrabian, 1971).

			O afastamento físico imposto a todos pelo COVID-19 tornou proeminente e deu atualidade aos temas explorados por Hall.[ 23 ] Quando o aconchego se torna ameaçador por causa do contágio e da doença surge o dilema de como compensar a ausência física do interlocutor. O corpo alheio se torna suspeito. A vida remota é a consequência.

			A comunicação face a face considera fatores como os olhares trocados pelos interlocutores, a postura dos corpos no cenário, a atração recíproca, o tópico da conversação e a expressão facial. Resulta às vezes o equilíbrio compensatório (Griffin, 2014). Ele surge com a aproximação de um e o recuo imediato do outro. No sentido inverso o aconchego de um é acompanhado pela rápida e entusiasmada aproximação do outro.

			Cabe salientar que os gestos aceitos como normais num canto do mundo são recusados noutro local (Sorokowska et. al., 2017). Na América do Norte, por exemplo, a distância praticada entre as pessoas gira em torno de 1,22 metros. Na Itália ela fica entre 61 e 91 centímetros. A proximidade indesejada é o dilema que todos em todos os lugares enfrentam nos elevadores, toilette, transporte público e nas salas de espetáculos, entre outros lugares.

			Vários autores trataram do assunto. Um deles, Richard Lewis, visitou 135 países e trabalhou em 20 para escrever When Cultures Collide (1996). Nesta obra o brasileiro é considerado um ser multiativo pois fala muito, faz várias coisas ao mesmo tempo e expressa vivamente seus sentimentos. Sua arte foi encontrar no período da pandemia uma maneira de manifestar de forma efusiva suas emoções de longe– se aproximando da tela, sorrindo mais, falando alto, ajustando o zoom e o ângulo da câmera e ouvindo atentamente o outro. É o que fazem usualmente os professores com os alunos e os terapeutas com os pacientes. Repórteres hábeis balançam a cabeça para estimular seus entrevistados a falar mais e melhor dando-lhes a impressão de conforto, solidariedade, compreensão e entendimento.

			Às vezes um intruso viola as expectativas e as regras de aproximação gerando no interlocutor não só a surpresa como a ansiedade. É algo que acontece nas relações interpessoais e noutras situações que demandam a vigilância de certo espaço privado. Em alguns lugares sensores controlam o local e algoritmos analisam os dados para identificar os adversários. Comparam os gestos e os movimentos estranhos com os usuais. Estes sistemas estão sendo usados em empresas, nas cidades e noutros lugares (aeroportos, estações de trens, metrô) para evitar o crime, o terrorismo e a delinquência urbana entre outras mazelas humanas (Lane & Copsey, ?).[ 24 ]

			Este é também um dos dilemas da vida coletiva. Ela diminui a autonomia do indivíduo e autoriza um grau maior de intervenção do todo na parte levando-o às vezes à asfixia. Alternativas de resolução desse impasse gerado pelo compartilhamento indesejado de um mesmo espaço são a acomodação, o confronto e a fuga, algo que também acontece nos embates armados.
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			Figura 7. A geopolítica. Mapa cartum 1914.

			Fonte: Publicdomainreview.org.

			Este tema da ocupação e do controle do território é o preferencial da geopolítica. Ela explica o ziguezague das fronteiras, a construção das fortalezas e cercas, as invasões militares, as áreas de influência, o controle dos passaportes, o direito nacional à exploração das riquezas, a autonomia política e a soberania. Decorre a volúvel arte da cartografia política. É o que se pode ver no mapa-cartum de 1914. Ele mostra a perspectiva alemã do conflito que se aproximava. Tudo isso é irrelevante aos atores que navegam na web e ultrapassam os limites políticos com facilidade. Sabemos agora que a experiência virtual é uma maneira nova de viver. As interfaces são amigáveis, os aplicativos abrem portas permitindo que se possa chegar via online a qualquer lugar. Nesse ambiente a gente se move com o balançar do mouse sem andar. Por isso foi chamada também de Onlife (Floridi, 2014).

			Quarentena. O isolamento caracteriza o comportamento desejado pelos tímidos e pelos fóbicos sociais. Há quem prefira viver enclausurado em mosteiros e conventos, ou abandonado como eremita em contemplação mística. Noutros casos o afastamento físico é desejado por comunidades, pessoas[ 25 ] e famílias que escolhem lugares de difícil acesso para habitar.[ 26 ] São os casos dos aventureiros,[ 27 ] dos nômades que vivem nas estepes da Sibéria, dos berberes que habitam o norte da África e os que habitam a Ilha da Páscoa.[ 28 ] Certos grupos evitam o contato com agentes julgados como ameaça à sua integridade moral, cultural e física. É o caso dos Amish e dos Huteritas e também dos sentineleses que vivem na Ilha Proibida.[ 29 ] Usualmente a vida remota acontece nos locais com baixa densidade demográfica. Os casos mais extremos são a Mongólia e o Saara Ocidental. Estes territórios têm um habitante por quilômetro quadrado. Seguem em ordem decrescente as Ilhas Picárnia (0,98), as Ilhas Malvinas (0,24), as Ilhas norueguesas de Svalbard e Jan Mayen (0,04) e a Groelândia (0,026). O norte do Brasil é a área que apresenta a menor densidade populacional entre todas as regiões do país (2,66 habitantes). A floresta amazônica tem uma densidade mais baixa ainda o que explica porque ela é chamada de deserto verde.

			Os aristocratas da Roma antiga fugiam no período das pestes para viver isolados da mesma forma que os ribeirinhos da Amazônia hoje. Eles abandonavam a cidade e se refugiavam nas casas de campo. Ocorreu também em 1793, durante a crise causada pela febre amarela nos Estados Unidos.[ 30 ] George Washington, por exemplo, deixou sua residência na Filadélfia em setembro daquele ano. Voltou só depois que teve certeza que a doença já não existia.

			Este tipo de retiro em lugares ermos pode assumir aparência terapêutica, mística, política, cultural, econômica ou social.[ 31 ] A reação à interculturalidade é outro jeito de se afastar da massa humana. A vida segregada acontece nos bairros étnicos das cidades globalizadas. No medievo isso era feito com a construção de muros que separavam do convívio os indesejados. Foi o que ocorreu, por exemplo nos guetos de várias cidades da Europa.[ 32 ] E é o que sucede na atualidade brasileira nos condomínios, nas residências fortificadas e cercadas por cercas eletrificadas, câmeras de segurança[ 33 ] e postos de vigilância.

			Quarentena é o termo utilizado para o afastamento forçado provocado pela doença. O verbete descreve o que aconteceu com milhares de imigrantes que chegaram ao Brasil nos séculos XIX e XX. Quando desembarcavam dos navios eram logo enviados a hospedarias. A mais famosa estava localizada na Ilha das Flores localizada na Baia da Guanabara. A do bairro do Brás em São Paulo, por exemplo, acolheu 3.500 mil estrangeiros entre 1888 e 1978 (Resnik & Fernandes, 2014).

			Nas hospedarias brasileiras os imigrantes locais ficavam reclusos até oito dias. O medo da autoridade era de que os recém chegados trouxessem na bagagem o vírus da varíola, da cólera e do tifo. A febre amarela tinha atingido fortemente os principais portos do Brasil ainda na década de 1840.[ 34 ] Medidas sanitárias foram aplicadas igualmente no Canadá, na Argentina e nos Estados Unidos a partir de 1892.

			Este tipo de cautela ocorreu em Veneza no século XIV quando as pessoas foram ordenadas a ficar em casa em quarenta giorni. Inspeções sanitárias tornaram-se comuns e hospitais foram construídos em todo o território europeu para tratar dos doentes.

			A preocupação com a movimentação das pessoas era geral e perdurou no tempo. O filme de propaganda Coughs and Sneezes (Tosses e Espirros) divulgava em 1945 nas salas de cinema da Inglaterra os perigos da contaminação.[ 35 ] Ensinava como proteger a boca com um lenço para evitar a disseminação das doenças. O astro foi o hipocondríaco Richard Massinghham, um médico do London Fever Hospital. Outras produções deste tipo recomendavam as pessoas tomarem banho e cuidar dos dentes. Para evitar as epidemias se exigia também a separação física. Isso foi feito no século XVII e XVIII quando os médicos das pragas tratavam os infectados pela peste bubônica vestidos de um jeito inventado em 1619.
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			Figura 8. A proteção contra as pragas, 1619.

			Fonte: Publicdomainreview.org.

			Dizia-se à época que as doenças tinham origem nos miasmas, os odores fétidos provenientes da matéria orgânica em putrefação no solo e no lenço freático contaminado. Mais tarde a vestimenta passou a ser utilizada como fantasia nas festas carnavalescas de Veneza como símbolo da mortalidade.
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			Figura 9. A lista dos mortos.

			Fonte: publicdomainreview.org.

			As estatísticas da morte também não são novidade. Relatórios deste tipo chamados de Bill of Mortality foram impressos em 1665 na Inglaterra.

			O relatório era feito com o objetivo de identificar e isolar os que estavam contaminados. A coleta dos dados era realizada por pesquisadores que saiam às ruas em busca dos mortos.

			Essas pessoas eram geralmente pobres e analfabetas. Acabaram isoladas devido ao contato frequente com os infectados. Ganhavam um valor por cada corpo encontrado. A litografia satírica de 1832 mostra o Comitê de Saúde de Londres procurando a cólera que se alastrara outra vez pela cidade.

			Ao longo da história[ 36 ] foram milhares as vítimas das epidemias, entre elas o SARS, a Pólio, o Ebola, o Sarampo, o HIV e a Influenza. A varíola que surgiu no nordeste da África em 10.000 A.C. matou ao longo da história entre 300 e 500 milhões de pessoas. Há registros que milhares de pessoas, entre elas Péricles, o líder de Atenas, pereceram contaminados por causa de uma praga surgida no período da guerra do Peloponeso.
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			Figura 10. Combate à epidemia.

			Fonte: Publicdomainreview.org.

			Outra enfermidade deste tipo atingiu Roma. A doença chegou na bagagem dos soldados que retornavam da Selêucia, uma cidade grega localizada na Anatólia. Já a peste negra (ou bubônica) ocorrida em 1347 eliminou 30% da população europeia. Voltaria a atacar em 1665 em Londres. A bactéria Yersinia pestis foi disseminada por ratos e pulgas. Entrou no continente europeu pelo porto de Marselha.

			Cabe lembrar que as três pestes que devastaram a Europa chegaram da China.[ 37 ] Esses fatos do passado ajudam a explicar porque este país foi acusado em 2020 de ser o responsável pela epidemia do Covid-19 (Cardoso, 2021). É grande a desconfiança internacional pela segurança sanitária de seus mercados populares.[ 38 ] Mas a verdade é que a origem do Covid-19 não surgiu neste lugar, nem em algum laboratório secreto financiado por Pequim. 
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			Figura 11. O perigo amarelo.
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